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NOTA BALANÇA DO AGRONEGÓCIO 
I – MÊS: FEVEREIRO/2025
As exportações do agronegócio atingiram US$ 11,24 bilhões em fevereiro de 2025, número que correspondeu a uma queda de 2,5% na comparação com os US$ 11,53 bilhões exportados em fevereiro de 2024. Com este valor, o agronegócio brasileiro suplantou pela segunda vez para os meses de fevereiro, na análise de toda a série histórica (1997-2025), o patamar de onze bilhões de dólares exportados. 

[image: ]
O volume exportado de grãos e farelo de soja atingiu a cifra recorde de 8,9 milhões de toneladas, quantidade idêntica à obtida em fevereiro de 2024. No entanto, houve queda de 5,4% no índice de quantum das exportações do agronegócio, influenciada, principalmente, pela redução no volume exportado de açúcar (-39,3%), madeiras e suas obras (-27,0%), sucos (-24,2%), café verde (-20,5%). 
Por outro lado, a elevação de 3% no índice de preço dos produtos exportados pelo agronegócio brasileiro compensou, em parte, a queda do índice de quantum das vendas externas (-5,4%). Nesse mês de fevereiro de 2025, o índice de preço dos alimentos da FAO ficou 8,2% maior quando comparado com o nível de um ano atrás. Todavia, os preços ainda estão 20,7% menores em relação ao pico de preços alcançado em março de 2022. Na comparação com janeiro, houve elevação de 1,6%, em função da elevação dos preços do açúcar, leite e óleos vegetais[footnoteRef:2]. [2:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/

] 

As importações de produtos agropecuários subiram de US$ 1,44 bilhão em fevereiro de 2024 para US$ 1,67 bilhão em fevereiro de 2025 (+16,0%). Além desses produtos agropecuários, foram adquiridos no exterior inúmeros insumos necessários à produção agropecuária brasileira: fertilizantes (US$ 738,1 milhões; +15,0%); defensivos (US$ 342,6 milhões; +11,7%); nutrição animal (US$ 232,5 milhões; +38%).[footnoteRef:3]  [3:  Os produtos mencionados não visam esgotar o rol de insumos necessários à produção agropecuária brasileiro. Há, por exemplo, combustíveis (diesel), máquinas e implementos agrícolas, produtos necessários à saúde animal, dentre outro.] 

Em fevereiro de 2025, os principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (29,2% do valor exportado); carnes (19,7% do valor exportado); produtos florestais (11,4% do valor exportado); café (9,9% do valor exportado); complexo sucroalcooleiro (7,8%); e cereais, farinhas e preparações (5,0%). A soma da participação relativa destes seis setores foi de 83,1%, uma porcentagem 1,9 ponto percentual inferior à participação dos mesmos setores em fevereiro de 2024. Pode-se dizer, desta forma, que houve uma desconcentração das exportações dentre os demais setores exportadores.
Os demais setores exportadores aumentaram as vendas externas de US$ 1,74 bilhão em fevereiro de 2024 para US$ 1,9 bilhão em fevereiro de 2025, valor que significou um crescimento de 9,5% das exportações. Dentre esses demais setores exportadores, os que tiveram maior crescimento em valor exportado foram: sucos (+ US$ 86,8 milhões; +77,8%); produtos oleaginosos (exclui soja) (+ US$ 35,2 milhões; +101,7%); animais vivos (+ US$ 33,8 milhões; +79,6%); chá, mate e especiarias (+ US$ 31,2 milhões; +93,8%).
Produtos
Principais recordes nos produtos exportados: 

Recordes em valor e/ou quantidade exportada:

· Café Verde – US$ 1,03 bilhão (+37,3%) e 172 mil toneladas (-20,5%). A cotação internacional do produto continua subindo, chegando próximo de US$ 6.000 mil a tonelada em fevereiro de 2025 ou equivalente a um incremento de 72,7% em dólar na comparação com o mês de fevereiro de 2024. Esses preços recordes ocorreram devido à oferta restrita em função problemas climáticos registrados, principalmente, no Brasil e no Vietnã, e, também, incremento da demanda. Segundo o Cepea, os baixos estoques do grão no Brasil e no mundo têm impulsionado os valores do grão. Além disso, a percepção de agentes de que a nova safra brasileira de 2025/26 será pequena também reforça a sustentação das cotações. Com baixos estoques, o volume exportado declinou 20,5%. Apesar da queda do volume exportado, o contexto de preços recordes possibilitou que exportações de café verde atingissem um valor recorde para os meses de fevereiro, com US$ 1,0 bilhão (+37,3%) em vendas externas. Os principais mercados importadores foram: União Europeia (US$ 448 milhões; +30,2%); Estados Unidos (US$ 191 milhões; +37,5%); Japão (US$ 78,8 milhões; +57,8%); e Turquia (US$ 43,6 milhões; +117,9%).

· Café Solúvel - US$ 79,9 milhões (+42,1%) e 6,3 mil toneladas (-0,7%). Ainda no setor cafeeiro, as exportações de café solúvel atingiram o valor recorde de US$ 79,9 milhões em janeiro de 2025, montante que significou um aumento de 42,1% no valor exportado. Deve-se registrar, também, que houve elevação dos preços médios de exportação do café solúvel em 43,1% na comparação entre fevereiro de 2024 e 2025. Os principais mercados importadores do café solúvel brasileiro nesse mês de fevereiro foram: Estados Unidos (US$ 13 milhões; +1,3%); União Europeia (US$ 9,7 milhões; -11,6%); Chile (US$ 7,3 milhões; +254,1%); México (US$ 7,1 milhões; +4.130,2%) e Rússia (US$ 4,4 milhões; +95,0%).

· Carne Bovina in natura - US$ 938,5 milhões (+16,1%) e 190,5 mil toneladas (+16,1%). As exportações brasileiras de carne bovina in natura bateram recorde de valor e volume exportado em fevereiro de 2025. Os preços médios de exportação da carne bovina in natura brasileira subiram para quase US$ 5 mil tonelada em fevereiro de 2025 (+8,9%), em sintonia com a elevação das cotações internacionais da carne bovina registradas pelo Banco Mundial no seu levantamento de preços do mercado de commodities.[footnoteRef:4] Nesse contexto de alta dos preços, também houve elevação da demanda de diversos mercados pela carne brasileira. Os principais mercados que explicam o recorde registrado em fevereiro de 2025 foram: China (US$ 446,3 milhões importados; +4,1% ou mais US$ 17,7 milhões em valores absolutos); Estados Unidos (US$ 108 milhões importados; +91,8% ou mais US$ 52 milhões em valores absolutos); Chile (US$ 59,2 milhões importados; +103,1% ou mais US$ 30 milhões em valores absolutos); Argélia (US$ 41,4 milhões importados; +117,1% ou mais US$ 22,3 milhões em valores absolutos); União Europeia (US$ 38,4 milhões importados; +32,6% ou mais US$ 9,4 milhões em valores absolutos); México (US$ 22,1 milhões em valores importados; +100,8% ou mais US$ 11,1 milhões em valores absolutos). [4:  https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets] 


· Celulose – US$ 767,6 milhões (+4,3%) e 1,61 milhão de toneladas (-0,5%). A elevação dos preços médios de exportação da celulose brasileira explica o recorde de valor exportado do produto em fevereiro de 2025. Os preços subiram de US$ 455 por tonelada em fevereiro de 2024 para US$ 477 por tonelada em fevereiro de 2025 (+4,9%). Os principais mercados importadores da celulose brasileira são, tradicionalmente, os países mais industrializados: China (US$ 324,2 milhões; +13,1%); União Europeia (US$ 204,4 milhões; -4,0%); e Estados Unidos (US$ 89,7 milhões; -25,9%). Os três mercados mencionados foram responsáveis por cerca de 80% do valor exportado de celulose pelo Brasil.

· Farelo de Soja – US$ 604,3 milhões (-16,9%) e 1,7 milhão de toneladas (+8,4%). Os preços médios de exportação dos produtos do complexo soja declinaram nesses últimos doze meses. Dentro os produtos do setor, o farelo de soja teve a maior queda: -23,3%. A redução dos preços médios de exportação do produto brasileiro também foi observada pelo Banco Mundial, conforme relatório já mencionado. Esse declínio impediu a efetivação de um recorde de valor exportado, uma vez que o volume comercializado foi recorde para o mês de fevereiro. Quatro mercados adquiriram mais de US$ 50 milhões de farelo de soja brasileiro no mês em análise: União Europeia (US$ 265,6 milhões; -29,0%); Indonésia (US$ 121,7 milhões; -30,1%); Tailândia (US$ 58,6 milhões; +93,6%); Bangladesh (US$ 51,9 milhões; +6.907%); Vietnã (US$ 50,1 milhões; +58,6%). 

· Carne de Frango in natura – US$ 761 milhões (+15,1%) e 406,1 mil toneladas (+7,5%). O aumento do preço médio de exportações da carne de frango in natura, que subiu de 7,0% nos últimos doze meses, ajuda a explicar em parte o recorde de valor exportado. Ademais, houve aumento de volume comercializado (+7,5%). Um mercado que se destacou nas estatísticas analisadas foi o México, que atingiu US$ 49,4 milhões em importações de carne de frango in natura brasileira (+265,2% ou mais US$ 15,2 milhões em valores absolutos). Cinco mercados adquiriram mais de US$ 50 de carne de frango in natura brasileira em fevereiro de 2025: Emirados Árabes Unidos (US$ 77,9 milhões; -1,3%); Arábia Saudita (US$ 77,5 milhões; +14,3%); China (US$ 72 milhões; -18,8%); União Europeia (US$ 52 milhões; +62,2%); e Japão (US$ 50,5 milhões; -29,8%).

· Algodão não cardado nem penteado – US$ 462,21 milhões (-5,4%) e 274,6 mil toneladas (+6,4%). Em 2023/2024 o Brasil colheu a maior safra de algodão em caroço da história, com 8,9 milhões de toneladas (+15,8%).[footnoteRef:5] Este aumento da safra possibilitou a elevação do excedente exportável e os volumes recordes mencionados também nesse mês de fevereiro. As cotações internacionais, por sua vez, estão em queda depois dos altos preços registrados no primeiro semestre de 2022. Em fevereiro de 2025, os preços médios de exportação foram 11,1% inferiores em comparação com os preços de fevereiro de 2024, chegando a US$ 1,68 mil por tonelada.  O Paquistão é o principal destaque nas importações do algodão não cardado nem penteado brasileira nesse mês de fevereiro. O país foi responsável por uma quarta parte de todo o valor exportado pelo Brasil do produto, registrando US$ 118 milhões em aquisições (+930%). Outros mercados com mais de US$ 50 milhões foram: Bangladesh (US$ 80,3 milhões; +58,1%); Vietnã (US$ 75,4 milhões; -16,2%); Turquia (US$ 71,4 milhões; +465,8%) e China (US$ 50,2 milhões; -81,8%).  [5:  A safra brasileira de 2024/25, estimada pela Conab em fevereiro de 2025, possui como projeção para a colheita de algodão 9,06 milhões de toneladas (+1,6%). Ou seja, um volume que, se confirmado, ultrapassará o recorde da safra anterior.] 


· Carne Suína in natura – US$ 253,42 milhões (+32,9%) e 101,1 mil toneladas (+19,9%). Assim como a carne bovina in natura e a carne de frango in natura, as vendas externas de carne suína in natura bateram recorde de valor e quantidade exportada nesse mês de fevereiro de 2025. As carnes apresentaram elevação de preço médio de exportação, o que ocorreu também com a carne suína in natura, que registrou elevação de 10,9% no preço médio de exportação. Além dos preços, houve incremento do volume embarcado, que subiu 19,9%. Quatro mercados tiveram aumento de valor exportado acima de US$ 10 milhões, explicando grande parte do recorde: Filipinas (US$ 45,75 milhões; +84,3% ou mais US$ 20,9 milhões em valores absolutos); Hong Kong (US$ 31,9 milhões; +98,4% ou mais US$ 15,8 milhões em valores absolutos); Japão (US$ 31,1 milhões; +73,1% ou mais US$ 13,1 milhões em valores absolutos); Argentina (US$ 13,1 milhões; +353,8% ou mais 10,2 milhões em valores absolutos).

· Carne Bovina Industrializada – US$ 58,5 milhões (+21,3%) e 8,2 mil toneladas (+15,3%). O Brasil também bateu recorde no valor exportado de carne bovina industrializada. As vendas cresceram de US$ 48,3 milhões em fevereiro de 2024 para US$ 58,5 milhões em fevereiro de 2025. A maior parte do valor exportado é embarcada para os Estados Unidos, que consumiram 62% de todo o valor exportado em fevereiro ou o equivalente a US$ 36,6 milhões. Além desse parceiro, outros dois mercados importaram mais de US$ 5 milhões em fevereiro de 2025: Reino Unido (US$ 6,5 milhões; +11,3%) e União Europeia (US$ 5,5 milhões; -2,6%). 


· Pimenta piper seca – US$ 49,2 milhões (+146,4%) e 7,9 mil toneladas (+33,2%). O preço médio da pimenta exportada pelo Brasil subiu 85% em dólar nos últimos doze meses. Com esses preços e o incremento da quantidade exportada, o valor exportado bateu recorde, atingindo US$ 49,2 milhões em fevereiro de 2025. O destaque nas aquisições ficou por conta do Vietnã, que foi o maior importador do produto brasileiro (US$ 18 milhões; +300%; ou o equivalente a quase 40% do volume exportado).  Outros três mercados importaram mais de três milhões em fevereiro: União Europeia (US$ 6,6 milhões; +257,2%); Senegal (US$ 3,6 milhões; +280,2%; e Índia (US$ 3,4 milhões; +53,0%).

·  Óleos Essenciais de Laranja – US$ 37,1 milhões (+14,9%) e 2,7 mil toneladas (+13,8%). O Brasil continua batendo recordes nas exportações de óleos essenciais de laranja. Nesse mês de fevereiro de 2025, foram embarcados US$ 37,1 milhões em óleos essenciais de laranja ao exterior. Dois mercados compraram mais de US$ 5 milhões desses óleos brasileiros: União Europeia (US$ 21,5 milhões; +102,6%) e China (US$ 6,0 milhões; +488,8%).

· Sementes de Oleaginosas (exclui soja) - US$ 33,7 milhões (+211,8%) e 34,7 mil toneladas (+307,4%). Mais de 90% desse valor mencionado foi de sementes de gergelim, que tiveram elevação de exportações de US$ 10,1 milhões em fevereiro de 2024 para US$ 31,8 milhões em fevereiro de 2025 (+213,8%). Os principais importadores das sementes de gergelim brasileira em fevereiro foram: Jordânia (US$ 6,3 milhões; não houve importação em fevereiro de 2025); Vietnã (US$ 4,6 milhões; não houve aquisições em fevereiro de 2024); Índia (US$ 4,6 milhões; +175,5%); e Turquia (US$ 3,4 milhões; +627,9%).

· Melões - US$ 29,6 milhões (+57,1%) e 37,8 mil toneladas (+54,3%). Nesse mês de fevereiro de 2025 houve forte elevação da quantidade embarcada de melões frescos, que chegou a quase 38 mil toneladas. Com esse expressivo crescimento do volume exportado, o valor exportado chegou a praticamente US$ 30 milhões (+57,1%). A União europeia adquiriu praticamente 81% de todo o valor exportado pelo Brasil ou o equivalente a US$ 23,9 milhões (+65,1%).  O Reino Unido apareceu na segunda posição, com US$ 5,1 milhões (+42,9%). 





Destinos
A China foi o principal mercado de destino das exportações do agronegócio brasileiro em fevereiro de 2025, somando US$ 3,2 bilhões. Esse montante representou uma queda de 9,6%, em função da redução nas vendas de algodão não cardado nem penteado (-US$ 226,0 milhões) e soja em grãos (-US$ 163,3 milhões), principalmente. A despeito da queda, a China ainda foi o principal destino de alguns dos principais produtos exportados: soja em grãos; carne bovina in natura e celulose. Os produtos que mais se destacaram na pauta exportadora para o mercado chinês em termos de valor foram: soja em grãos (US$ 2,00 bilhões, -7,5% em relação a 2024 e 63,0% de participação no total exportado); carne bovina in natura (US$ 446,3 milhões, +4,1% e 14,0%); celulose (US$ 324,2 milhões, +13,1% e 10,2%); carne de frango in natura (US$ 72 milhões, -18,8% e 2,3%) e algodão não cardado nem penteado (US$ 50,2 milhões, -81,8% e 1,6%).
A União Europeia se destacou em seguida, com US$ 1,7 bilhão, ou 14,8% do total. Houve crescimento de 5,0% nas exportações brasileiras ao país, decorrente do crescimento das vendas de café verde (+US$ 103,92 milhões) e suco de laranja (+US$ 100,5 milhões), que compensaram a queda nas vendas de farelo de soja (-US$ 108,55 milhões). O café verde foi o principal produto exportado ao mercado europeu, com 27,0% do total.
O Brasil exportou US$ 858,4 milhões em produtos do agronegócio aos Estados Unidos no mês anterior, de modo que o país ocupou a terceira posição no rol dos mercados de destino do setor (7,6%). Em relação ao mesmo mês do ano prévio houve ligeira queda (-0,8%), em função principalmente da redução nas vendas de celulose ao país (-US$ 31,4 milhões) e açúcar de cana em bruto (-US$ 30,3 milhões) e sebo bovino (-US$ 25,8 milhões). Por outro lado, os produtos que registraram maior crescimento foram café verde (+US$ 52,0 milhões) e carne bovina in natura (+US$ 51,95 milhões). 



II – ANO: JANEIRO-FEVEREIRO/2025
As exportações do agronegócio brasileiro alcançaram a cifra de US$ 22,2 bilhões no primeiro bimestre de 2025, o que representou retração de 4,0% em comparação aos US$ 23,1 bilhões exportados nos mesmos dois meses de 2024. Com tais valores, a participação do agronegócio no total exportado pelo Brasil caiu de 46,2% no primeiro bimestre de 2024 para os atuais 46,0%.
Apesar da queda verificada, cumpre destacar que este foi o segundo melhor bimestre inicial de toda a série histórica, iniciada em 1997. Para exemplificar, em um recorte dos últimos dez anos (2016-2025), as exportações do primeiro bimestre de 2025 apresentaram elevação de 90,1% em relação aos valores registrados em janeiro e fevereiro de 2016 (US$ 11,7 bilhões) ou, ainda, um crescimento médio anual de 7,4% na última década.
No que se refere às importações brasileiras de produtos agropecuários, elas totalizaram US$ 3,5 bilhões entre janeiro e fevereiro de 2025, o que significou incremento de 12,5% em relação aos números do mesmo período do ano anterior (US$ 3,1 bilhões). As importações de produtos do agronegócio nesses primeiros meses de 2025 representaram 7,6% do total importado pelo país no ano (US$ 46,3 bilhões).


Produtos
Entre janeiro e fevereiro de 2025, os seis principais setores do agronegócio em valor exportado foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 4,4 bilhões e participação de 19,7%; carnes, com exportações de US$ 4,3 bilhões e participação de 19,3%; produtos florestais, com vendas de US$ 2,8 bilhões e participação de 12,6%; café, com exportações de US$ 2,6 bilhões e participação de 11,6%; complexo sucroalcooleiro, com vendas externas de US$ 2,0 bilhões e market share de 8,9%; e cereais, farinhas e preparações, com a cifra de US$ 1,6 bilhão e participação de 7,1%. Em conjunto, os seis setores responderam por 79,2% das exportações do agro brasileiro.
Em relação aos principais produtos agropecuários em valores de exportação, podemos destacar:
· Soja em grãos - foi o principal produto exportado no primeiro bimestre de 2025, com participação de 13,5% mesmo com a sazonalidade desfavorável, considerando que no primeiro bimestre não há forte disponibilidade da oleaginosa para exportação, mas, apesar disso, as vendas externas chegaram a US$ 3,0 bilhões ou o equivalente a 7,5 milhões de toneladas. Houve queda de 31,6% em valor e retração de 20,8% em volume, com queda de valor absoluto de US$ 1,4 bilhão. Os principais compradores da oleaginosa brasileira foram: China, com US$ 2,3 bilhões (-26,6%) e participação de 77,8%; União Europeia, com US$ 151,7 milhões (-33,7%) e market share de 5,1%; e Tailândia, com US$ 128,5 milhões (-33,9%) e participação de 4,3%. 

· Café verde – segundo produto com maior valor exportado nos dois primeiros meses do ano, com a soma de US$ 2,4 bilhões e participação de 10,6%. Foi o maior valor exportado em toda a série histórica para o primeiro bimestre, com elevação de 58,3% em relação ao mesmo período do ano anterior (US$ 1,5 bilhão). Apesar da queda de 5,2% verificada no volume exportado, a alta de 66,9% no preço médio do produto possibilitou o recorde nas vendas. O principal comprador de café verde do Brasil foi a União Europeia, com US$ 1,1 bilhão e participação de 45,4%, seguida pelos Estados Unidos (US$ 381,0 milhões, 16,2%), Japão (US$ 148,6 milhões, 6,3%) e Turquia (US$ 97,9 milhões, 4,2%).

· [bookmark: _Int_n1oDwE5u]Carne bovina in natura – com vendas externas de US$ 1,8 bilhão (+13,3%) e 371 mil toneladas comercializadas, foi o terceiro produto agropecuário mais vendido no período, com participação de 8,3%. O incremento de 3,0% na quantidade recorde embarcada e elevação de 10,0% no preço médio de exportação resultaram na cifra também recorde para o primeiro bimestre do ano. A China foi o principal comprador dessa proteína animal, com US$ 895,1 milhões (+4,7%) e market share de 48,5%, seguida pelos Estados Unidos (US$ 192,4 milhões, 10,4%), Chile (US$ 104,0 milhões, 5,6%), União Europeia (US$ 98,0 milhões, 5,3%) e Argélia (US$ 83,3 milhões, 4,5% de participação).

· [bookmark: _Int_mbgDK565]Celulose - principal item exportado do setor de produtos florestais, com a soma recorde para o período de US$ 1,8 bilhão (+23,8%) e volume também recorde de 3,7 milhões de toneladas (+11,5%). Em comparação ao mesmo período de 2024, o preço médio de exportação teve alta de 11,0%, atingindo US$ 486 por tonelada. Os três principais compradores, tomados em conjunto, representaram 82,0% das vendas brasileiras. Foram eles: China, com US$ 848,5 milhões e participação de 47,5%; União Europeia, com a soma de US$ 433,6 milhões e market share de 24,3%; e Estados Unidos, com US$ 182,9 milhões e 10,2% de participação.

· Açúcar de cana em bruto - suas exportações alcançaram o montante de US$ 1,5 bilhão para uma quantidade vendida de 3,2 milhões de toneladas. Houve queda de 38,0% em volume, quando comparado com o mesmo período de 2024. Ao somar-se a retração de 10,5% no preço médio do produto exportado, verifica-se o declínio de 44,5% em valor. Ainda assim, foi o segundo maior valor exportado de toda a série histórica para o primeiro bimestre do ano. Os principais compradores do açúcar em bruto brasileiro foram: Bangladesh (US$ 273,9 milhões, 18,2% de participação), Nigéria (US$ 146,9 milhões, 9,8%), Argélia (US$ 139,5 milhões, 9,3%), Índia (US$130,8 milhões, 8,7%), Malásia (US$ 110,4 milhões, 7,3%), Arábia Saudita (US$ 93,2 milhões, 6,2%), Emirados Árabes Unidos (US$ 84,0 milhões, 5,6%) e Egito (US$ 82,9 milhões, 5,5% de participação).

· Carne de frango in natura – Segunda principal proteína animal exportada pelo Brasil em valor, com a cifra de US$ 1,5 bilhão (+14,5%) e 788,5 mil toneladas comercializadas (+3,5%). Foi o segundo valor mais alto para o período em toda a série histórica, ficando 0,9% abaixo de 2023, e o maior volume exportado para o bimestre desde 1997. Em relação aos destinos das vendas externas, os principais foram: Emirados Árabes Unidos (US$ 157,7 milhões, +4,6%), Arábia Saudita (US$ 156,2 milhões, +13,7%), China (US$ 134,5 milhões, -20,5%), União Europeia (US$ 110,3 milhões, +81,7%) e Japão (US$ 100,8 milhões, -31,7%).

· Farelo de soja – segundo principal produto exportado do complexo soja, com a soma de US$ 1,2 bilhão e participação de 5,4% de todas as exportações do agronegócio entre janeiro e fevereiro de 2025. O quantum exportado caiu 1,6% ante igual período do ano anterior (3,35 milhões de toneladas), enquanto a cotação média do produto sofreu redução de 27,2%, o que acarretou retração de 28,4% no valor comercializado. A União Europeia foi o principal comprador do farelo no bimestre, com US$ 536,7 milhões e 45,1% de market share. Apesar de ter aumentado em 7,1% o volume adquirido em relação a 2024, a soma exportada decresceu 19,5%, tendo em vista que o preço médio do produto exportado ao bloco caiu 24,9% no período. Outros compradores que se destacaram foram: Indonésia (US$ 244,3 milhões, -36,2%), Tailândia (US$ 125,5 milhões, -27,0%), Vietnã (US$ 113,0 milhões, +43,5%) e Bangladesh (US$ 68,9 milhões, +148,9%).

· Algodão não cardado nem penteado - foi o oitavo principal produto da pauta exportadora do agronegócio em valor no período, com o montante de US$ 1,2 bilhão e participação de 5,3%. Mesmo com o decréscimo de 11,0% do preço médio de exportação, as vendas externas do produto aumentaram 20,9%, uma vez que a quantidade negociada cresceu 35,8%. Os principais destaques no que tange ao incremento das exportações foram: Paquistão (+US$ 264,5 milhões), Turquia (+US$ 106,7 milhões), Bangladesh (+US$ 91,1 milhões), Vietnã (+US$ 50,1 milhões) e Índia (+US$ 43,3 milhões). O destaque negativo ficou por conta da China, que diminuiu suas aquisições em US$ 403,6 milhões em valores absolutos.

· Milho - principal item comercializado do setor de cereais, farinhas e preparações, as exportações brasileiras de milho atingiram o patamar de US$ 1,1 bilhão, com participação de 5,0%. A retração de 25,9% no valor exportado ocorreu fundamentalmente em virtude da queda na quantidade comercializada, que passou de 6,6 milhões de toneladas no primeiro bimestre de 2024 para 5,0 milhões de toneladas entre janeiro e fevereiro de 2025 (-23,7%). Os principais destinos do cereal no período foram: Irã (US$ 391,1 milhões), Egito (US$ 267,6 milhões), Vietnã (US$ 80,3 milhões), Argélia (US$ 68,8 milhões) e Turquia (US$ 48,2 milhões).

· Suco de laranja - fechando os dez principais produtos do agronegócio brasileiro em valor exportado no primeiro bimestre de 2025, as vendas de suco de laranja alcançaram a soma de US$ 607,6 milhões, recorde para o período em toda a série histórica. O fator preponderante para a cifra elevada foi a cotação do produto (US$ 1.741 por tonelada), que foi 69% superior ao preço registrado em 2024 e ficou 39% acima do recorde anterior da série histórica, verificado em 2012. Os principais mercados compradores do suco de laranja brasileiro no período foram: União Europeia (US$ 344,5 milhões e participação de 56,7%); Estados Unidos (US$ 212,3 milhões, 34,9%); Japão (US$ 18,3 milhões, 3,0%); e China (US$ 17,2 milhões, 2,8%).

Cabe ressaltar que, tomados em conjunto, os dez produtos supramencionados representaram 72,2% de todas as exportações do agronegócio brasileiro entre janeiro e fevereiro de 2025. Se somássemos os cinco produtos seguintes da pauta a essa lista, a participação subiria para 81,4%.

Por fim, além dos recordes já mencionados acima, podemos destacar alguns outros de produtos de fora dos maiores setores em valor exportado, a saber: fumo não manufaturado, com recorde em valor (US$ 544,9 milhões);  óleo essencial de laranja, com recorde em valor (US$ 95,8 milhões); outras rações para animais domésticos, com recorde em valor (US$ 64,9 milhões); pimenta piper seca, triturada ou em pó, com recorde em valor (US$ 76,4 milhões); sementes de oleaginosas (exclui soja), com recorde em valor (US$ 102,2 milhões) e recorde em quantidade (117,4 mil toneladas); e melões frescos, com recorde em valor (US$ 60,9 milhões) e recorde em quantidade (79,6 mil toneladas).


Destinos
No primeiro bimestre de 2025, a China foi o principal destino das exportações brasileiras do agronegócio, somando US$ 5,2 bilhões, ou seja, 23,5% de market share. Na comparação com o primeiro bimestre de 2024 houve queda de 19,5%, principalmente em função da redução nas vendas da soja brasileira ao mercado (-US$ 842,4 milhões ou -26,6%). Além da soja em grãos, a retração nas exportações de algodão não cardado nem penteado (-US$ 403,6 milhões), milho (-US$ 258,9 milhões) e açúcar de cana em bruto (-US$ 111,9 milhões) foram o que mais contribuíram para o resultado observado. Por outro lado, o crescimento nas vendas de celulose (+219,83 milhões) compensou parcialmente a redução nos produtos citados previamente.
Em seguida destaca-se a União Europeia, com US$ 3,54 bilhões, o que representou um crescimento de 20,8% em relação ao ano anterior, quando as vendas haviam alcançado US$ 2,93 bilhões. O bloco europeu representou 16,0% das vendas externas do agronegócio brasileiro no primeiro bimestre de 2025. Os principais produtos exportados foram: café verde (US$ 1,07 bilhão, +60,3% em relação a 2024 e 30,2% de participação no total da pauta); farelo de soja (US$ 536,73 milhões, -19,5% e 15,1%); celulose (US$ 433,55 milhões, +21,8% e 12,2%); suco de laranja (US$ 344,49 milhões, +55,2% e 9,7%) e soja em grãos (US$ 151,67 milhões, -33,7% e 4,3%).
Além da União Europeia, os mercados que mais contribuíram para amenizar a queda nas vendas do agronegócio brasileiro no primeiro bimestre de 2025 foram: Bangladesh (+US$ 306,87 milhões); Paquistão (+US$ 303,60 milhões); Turquia (+US$ 175,97 milhões); Egito (+US$ 133,01 milhões) e Argentina (+US$ 127,49 milhões).
Os Estados Unidos ocuparam a terceira posição no ranking de destinos do agronegócio brasileiro em 2025 (janeiro-fevereiro). As exportações para esse mercado somaram US$ 1,87 bilhão (+2,1%) e representaram 8,4% do total exportado pelo Brasil. O crescimento nas vendas de café verde (+US$ 101,97 milhões); suco de laranja (+US$ 78,25 milhões) e carne bovina in natura (+43,06 milhões), foi o que mais contribuiu para esse desempenho brasileiro no mercado norte-americano. Em conjunto, os três produtos representaram 42,0% das vendas brasileiras de produtos do agro aos Estados Unidos no período.
As vendas para o Vietnã se destacaram em seguida, com aumento de 3,9% na comparação com 2024. Foram exportados US$ 716,56 milhões ao país, dos quais 27,8% foram de algodão não cardado, nem penteado (US$ 199,26 milhões); 20,0% foram de trigo (US$ 143,59 milhões) e 15,8% foram de farelo de soja (US$ 112,99 milhões). Os três produtos também foram os que mais contribuíram para o crescimento das exportações brasileiras, tendo ampliado US$ 107,21 milhões em conjunto, na comparação com 2024.
 





NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução GECEX Nº 692, de 27/01/2025, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2022), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/camex/resolucoes/resolucoes
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.109 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados online que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br

Valor (US$ milhões)	
Café Verde	Carne Bovina IN	Celulose	Farelo de Soja	Carne de Frango IN	Algodão	Carne Suína IN	Couros	Café Solúvel	Carne Bovina Ind.	Pimenta	Óleo E. de Laranja	Sementes Oleag.	Melões Frescos	1030876369	938468119	767584652	760965857	253424443	79879423	58543655	49233676	37082412	33631580	29589967	Quantidade (mil toneladas)	
Café Verde	Carne Bovina IN	Celulose	Farelo de Soja	Carne de Frango IN	Algodão	Carne Suína IN	Couros	Café Solúvel	Carne Bovina Ind.	Pimenta	Óleo E. de Laranja	Sementes Oleag.	Melões Frescos	190457817	1696511142	406137754	274629148	101118365	42016509	34725650	37770765	


Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Destinos
2025 (fev)


China	UE-27	EUA	Bangladesh	Vietnã	Turquia	Indonésia	Japão	Arábia S.	Argélia	Chile	Egito	EAU	México	Irã	Demais	3179584657	1658205391	858356477	356774581	310661560	278608455	234542459	225932171	212981658	203485112	183468799	177355539	171596024	171300406	169410203	2844224246	
Exportações Brasileiras e Participação do Agronegócio
US$ bilhões

Agronegócio	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-fev)	2025 (jan-fev)	23343712330	21524762386	20470203868	20576663042	23828265867	24811600651	30608307516	38922873225	43585849062	49416495515	58358334415	71747138356	64741172917	76395921327	94916713269	95748843123	99932843060	96659151803	88168172194	84937406367	96014250614	101168287537	96850662428	100701953630	120521447545	158867809867	166488283166	164304371138	23144421648	22219366256	Demais	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-fev)	2025 (jan-fev)	29603783202	29551841163	27475705442	34416496606	34204028376	35335557452	42168439174	56198799144	75011986345	88164655694	101458049418	124017485821	87050501269	124038213499	158749596238	144203695035	132611412546	124264085035	98614182869	94588722847	118973857739	130721235862	124276145219	108478288025	160293129915	175268228353	173207482842	172741790572	26906487730	26033542002	Part. Agro	
1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-fev)	2025 (jan-fev)	0.44088416450012646	0.42142117702384735	0.42694369890134848	0.37416768146633189	0.41060354717708281	0.41251492894329211	0.42057812293230445	0.40919037960149346	0.36750965068142749	0.35918070957213633	0.36515864653765095	0.36649695345942607	0.42651333325218166	0.38115224930783614	0.37417942277581306	0.39903242473706563	0.42973688083405653	0.43752369912033673	0.47203694462606854	0.47312002291183092	0.44660261141676394	0.43627795708098938	0.43798697886784221	0.481412359184895	0.42918515354555414	0.47545847108655526	0.49010997435298947	0.48748328805883318	0.46241760510695512	0.46047724496100567	




Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Produtos
2025 (jan-fev)


Soja em Grãos	Café	Carne Bovina	Celulose	Açúcar	Carne de Frango	Farelo de Soja	Algodão	Milho	Suco de Laranja	Demais	2992918349	2357949916	1845961638	1787067333	1504726082	1488238383	1188922873	1172847229	1103565322	607611863	6169557268	
Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Destinos
2025 (jan-fev)


China	UE-27	EUA	Vietnã	Bangladesh	Turquia	Egito	Indonésia	Irã	Japão	Arábia S.	Índia	EAU	Argélia	Paquistão	Demais	5224865556	3545213725	1872645642	716564015	690011066	517847590	505076631	486901527	477987936	439097785	410458048	388455382	388322509	370651783	339066560	5846200501	
Exportações Brasileiras do Agronegócio - Sazonalidade

2021	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	5601751404	6338449840	11233574035	12930879242	13229784774	11972758562	11259771012	10851116301	10094526244	8833788403	8364171766	9810875962	2022	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	8780515902	10475660542	14431597490	14837480001	15092029589	15624486987	14261451758	14659704644	13702699149	13683274207	12148679370	11170230228	2023	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	10206884556	9711216910	15928972698	14673687583	16758259131	15399547848	14195685773	15614978770	13698790929	13429307948	13440839613	13430111407	2024	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	11615137625	11529284023	13901170214	14961553705	15068542340	15154961444	15355289868	14082224832	14090037787	14274834106	12608768513	11662566681	2025	
jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	10982878518	11236487738	

US$ Bilhões
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Fonte: AgroStat Brasil a partir dos dados da SECEX/ME.
Elaboragéo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
Dados extraidos em marco/2025. Sujeitos a alteragio.





